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para desenvolvimento de processos críticos e criativos. Em paralelo às leituras obrigatórias serão exibidos vídeos 
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CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
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CHEFE DO DEPARTAMENTO 

NOME ASSINATURA 

Adriana Maria Ramos Oliveira  

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

NOME ASSINATURA 

Elisângela de Jesus Santos  

 

APROVADO PELO CONSELHO DEPARTAMENTAL EM: ____/____/____ 

 

PROGRAMA 

 

Sessão 1.  Apresentação da Proposta do Curso (ementa, objetivos e formas de avaliação). 

 

https://artenocampo.files.wordpress.com/2014/10/a-cultura-c3a9-de-todos-r-williams.doc
https://artenocampo.files.wordpress.com/2014/10/a-cultura-c3a9-de-todos-r-williams.doc


Leitura e atividade orientada a partir do texto. In: Le Monde Diplomatique Brasil.  

 

Seção 2.  Cultura e Sociedade em perspectiva global 

 

WILLIAMS, Raymond. A Cultura é Ordinária .  Disponível em <  

https:/ /artenocampo.files.wordpress.com/2014/10/a -cultura-c3a9-de-todos-r-

williams.doc>. Acesso em 10/12/2014.  

 

Linguagem e Sociedade em perspectiva global 

 

ANDERSON, Benedict. “Velhas línguas, novos modelos”. In: Comunidades Imaginadas: reflexões 

sobre a origem e difusão do nacionalismo. São Paulo: Cia das Letras, 2008. P. 107-126. 
 

HOBSBAWN, Eric. “Revolução Cultural”. In: Era dos Extremos: o breve século XX (1914-1991). Tradução 

Marcos Santarrita. São Paulo: Cia das Letras, 1999, 14 reeimpressão, 2 edição. 

 

Seção 3. Locais de Cultura 

 

BHABHA, Homi K. “Introdução: Locais da Cultura”.  In:  O Local da Cultura .  Tradução 

Myriam Ávila,  Eliana Lourenço de Lima Reis e Gláucia Renate Gonçalves. Belo Horizonte:  

Editora UFMG, 1998. pp. 19-42.  

 

GOMES, Renato Cordeiro. “Babel  do Século XX: do mito às mídias”. In:  Compós: Revista 

da Associação Nacional dos Progra mas de Pós Graduação em Comunicação. v. 11, n.  1,  

jan/abr 2008. Disponível em: http:/ /www.compos.org.br/seer/ index.php/e -

compos/art icle/viewFile/285/253 . Acesso em 22/10/2014.  

 

HALL, Stuart .  “A Questão Multicultural”. In:  Da Diáspora :  identidades e mediações 

culturais.  Org: Liv Sovik. Tradução: Adelaine La Guardia Resende [et  al l] .  Belo Horizonte: 

Editora UFMG/Brasíl ia:  Representação  da UNESCO no Brasil ,  2003. pp.  25 -50.  

 

Seção 4. Produção Linguistico-cultural, Ideologia e Construção Identitária 

 

GIROY, Paul.  “‘Joias Trazidas da Servidão’”:  música negra e a polí t ica da autenticidade. In:  

O Atlântico Negro .  São Paulo: Editora 34, 2012,  2. Edição. pp.  157-221.  

 

HALL, Stuart .  “A Formação de um Intelectual  Diaspórico: uma entrevista com Stuart  Hall ,  

de Kuan-Hsing Chen”.  In:  Da Diáspora :  identidades e mediações culturais.  Org: Liv Sovik. 

Tradução: Adelaine La Guardia Resende [et  al l] .  Belo Horizonte:  Editora UFMG/Brasí l ia: 

Representação da UNESCO no Brasil ,  2003. pp. 407 -434.  

 

GEERTZ, Clifford. “Ideologia como Sistema Cultural”.  In:  A Interpretação das Culturas .  

Rio de Janeiro:  LTC Editora, 2008.  pp.163 -205.  

  

HALL, Stuart .  “Pensando a Diáspora:  reflexões sobre a terra no exterior”. In:  Da Diáspora :  

identidades e mediações culturais.  Org: Liv Sovik. Tradução: Adelaine La Guardia Resende 

[et  al l] .  Belo Horizonte:  Editora UFMG/Brasíl ia:  Representação  da UNESCO no Brasil ,  

2003. pp. 25-50.  

 

MARTÍN-BARBERO, Jesús. “O Longo Processo de Enculturação”. In:  Dos Meios às 

Mediações :  comunicação, cultura e hegemonia.  7.  ed. Rio de Janeiro:  URFJ, 2013. 

pp.133-144.  
 

SPIVAK, Gayatri Chakravorty.  Pode o Subalterno Falar?  Tradução Sandra Regina 

Goulart Almeida, Marcos Pereira Feitosa,  André Pereira Feitosa, Belo Horizonte:  

UFMG, 3 reeimpressão, 2014.  
 

Seção 8. Política e Economia: a cultura como negociação  

 

https://artenocampo.files.wordpress.com/2014/10/a-cultura-c3a9-de-todos-r-williams.doc
https://artenocampo.files.wordpress.com/2014/10/a-cultura-c3a9-de-todos-r-williams.doc
http://www.compos.org.br/seer/index.php/e-compos/article/viewFile/285/253
http://www.compos.org.br/seer/index.php/e-compos/article/viewFile/285/253


GEERTZ, Clifford. “A Polít ica do Significado”. In:  A Interpretação das Culturas .  Rio de 

Janeiro:  LTC Editora, 2008. pp.163 -205.  

 

Do Mercado à Boutique: quando as  peças de artesanato emigram. In:  As Culturas Populares no 

Capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1983. pp. 91-111. 

 

MENESES, Maria Paula. Corpos de V iolência, Linguagens de Resistência:  as complexas 

teias de conhecimentos no Moçambique contemporâneo. In:  SANTOS, Boaventura de Sousa; 

MENESES, Maria Paula (org.) .  Epistemologias do Sul ,  2.  Ed. (CES: conhecimento e 

insti tuições).  Coimbra: Almedina,  2010.  

 

Seção 9. Identidades e Práticas Culturais em Processos de Democratização 

 

CANCLINI, Néstor García. Do Primitivo ao Popular: teorias sobre a desigualdade entre as culturas. In:  As 

Culturas Populares no Capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1983. pp. 17-41. 

 

MANNHEIM, Karl. Democratização da Cultura”. In: Sociologia da Cultura. Tradução Roberto Gambini. São 

Paulo: Perspectiva, 1 reeimpressão da 2 Edição, 2001. 

 

 

 

 

 


